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PREFACIO

o Instituto Agronômico do Norte inícia, com a
presente publicação, a série botânica de seus bole-
tins intituu "NOTAS SOBRE A FLORA NEO-
TRÓPICA". Esta série de publicações se destina à
divulgação científica dos trabalhos da Secção de Bo-
tânica êste Instituto e dos colaboradores estudio-

sos da flora tropical do Novo Mundo.

O Instituto Agronômico do Norte, como centro
de pesquisas científico-agronômicas da região çeo-

econômica do norte do Brasil, não podia se limitar

unicamente ao estudo da flora da Amazônia ou da,
Hiléia de Humboldt.

Para melhor estudar a flora da planície ama-
zônica sôb e base científica, torna-se ituiispensúuel

não estabelecer .limites muito restritos e arbitrá-
rios, razão pela qual o Instituto Agronômico do
Norte julgou por bem organizar, em sua s um
herbário básico da flora tropical do Novo Mundo. t

inicia, com a presente publicação, as suas "NOTAS
SÕBRE A FLORA NEOTRÓPICA".

No presente número, na primeira parte, os Sr8.
G. A. Black e J. Murça Pires, da Secção de Botâni-
ca do I. A. N., descrevem os gêneros novos CURUPlRA

.e FROESIA, cinco espécies novas e uma nova combi-
nação; na segunda parte, os Srs. Drs. B. A. Krukoj]
e J. Monachino, do Jardim Botânico de New York,
apresentam o trabalho' de sua autoria
"PROBLEMS IN THE AMERICAN SPECIES OF
STRYCHNOS" .

A Diretoria do Instituto Agronômico do Norte.

no desejo de dar o máximo desenvolvimento di-
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vulgação dos trabalhos de botânica sôbre as .p'lanta..~

da região amazônica e da flora neotrópica, solicita
a colaboração dos botânicos dedicados à flora da re-

gião, mediante fornecimento ou permuta de mate-
rial botânico e, especialmenie, pela divulgação de

trabalhos sôbre a botânica da região tropical do

Novo Mundo.
F. C. C A MAR G O

Diretor do I. A. N.

Belém, Pará, 28 de Maio de 1948.



GRAMINEAE

Ichnanthus Beauv.

As poucas espécies dêste gênero são, em geral, silves-
tres e, salvo algumas exceções, estão restritas à América
tropical (1. pallens, a mais difundida, chega até a Africa,
a Austrália e a Asia). Algumas são de pequeno porte e ou-
tras maiores, frequentemente reptantes, trepando sôbre
ervas e arbustos, ou difusas ou eretas. I. leptophyllus e 1.
Hottmannseggii têm fôlhas distintamente pelúcidas. As
papículas assemelham-se às de Panicurn, com maior ten-
dência a serem contraídas de um lado; as espículas (nas
nossas espécies) medem de 2 a 7 mm., as glumas são mui-
tas vezes acuminadas ou ponteagudas, a primeira gluma
frequentemente com o comprimento da espícula; mar-
gens da lema fértil geralmente planas ;a base do fruto é
produzida em pequeno estipe e dêste nascem dois apen-
dículos concrescentes com a base da lema, ou, quando ês-
tes apendículos faltam, a base da lema apresenta duas es-
cavações ou ranhuras. A espécie tipo é I. nicoi es

I

Beauv.

Ichnanthus ephemeroblepharis Black & Fróes n. sp.

Culmi 2 - 3, eireiter 1m. altí: vagina margine dense
villoso-ciliata; lamina 35 - 60 em. longa et ad multum
1 em. lata; spícula obtusa 2,8 - 3,2mm. longa et 1,5 - 1,7
mm. lata, dum clausa cirro pilorum secus dimidium suo
perius dispositorum imprimis a gluma primaria obtusíus-
cula praedita; lemma fertilis 2,2mm. longa, elliptiea,
glabra, appendicibus longitudinem tertiae ejus partís
aequantibus, hyalínís, lancealato-Iínearíbus supra leví-
ter amplia tis.



Rabitat in Brasílíae cívitate Amazonas, in sílvula
humili vulgo "catinga": inter Rio Preto et Rio Padauiri,
R. L. Fróes 22898, Oct. '1947.

Planta perene em pequenas moitas de 1 m. de al-
tura, com poucos ramos floríferos (2 - 3) e um delgado
rizoma na base dos colmos. Na base as baínhas são mais
numerosas, tôdas com a margem densamente ciliada;
lígula pequena, hialina; lâmina não envolvente, reduzida
na parte superior, com 35 - 60 em. de comprimento e
quase 1 em. na parte mais larga, glauca, glabra, com mar-
gem antrorso-escabra e ápice acuminado; ramos florífe-
ros antrorso-escabros, panícula laxa, 'em plano superior às
folhas, ca. 14 - 16cm. de comprimento e 6 - 7 em. de 1ST·

gura, ramos ascendentes, densamente aglomerados ao
redor de certa parte do eixo, aparentemente vertieila-
das mas, em realidade, fasciculadas; pedicelos 2 - 5 mm.,
espículas verde-acinzentadas de 2,8 - 3,2mm. de compri-
mento e 1,5 - 1,7mm. de largura, glumas obtusas, a pri-
meira com dois terços do comprimento da segunda, am-
bas fortemente 3-a-7 nervadas. Gluma inferior muito ca-
racterística por apresentar pêlos longos, decíduos depois
da antese, os quaís podem também existir sôbre a se-
gunda gluma em menor númeroe, quando a espícula es-
tá fechada, reúnem-se no ápice formando uma espécie
de tufo que ultrapassa de Imm. o comprimento da mes-
ma; flore ta Imperfeita com 3 estames pràtícamente
iguais aos da floreta perfeita; lema estéril escabra, com
o comprimento quase igual ao da lema fértil, 5-nervada;
lema fértil com 2,2 mm. de comprimento, amarela, ápice
obtuso, elíptíca, comprimento excedendo Um pouco ao
da gluma superior, base afilada em uma pequena ra-
quilha calosa (em forma decaIo ponteagudo); apendí-
culos .hialínos, línear-lanceolados, um pouco ampliados
na parte superior, ca. 1 mm. de comprimento.

Foi esta a única gramínea encontrada na mata bai-
xa de catinga, à beira do Rio Padauirí, em solo arenoso
e sêco, com árvores até 8· 10m., de eu,;!:' composição



Ichnanthus ephemeroblepharis Black & Fróes n. sp,

A. - amostra florifera (1/4)
B. - espícula (10/1)
C. - floreta vista de frente (10/1)
D. - floreta vista por traz (10/1)



destacam-se espécies de Humiriaceae, , Iccct-
naceae, Retiniphyllum, etc ..

A espécie parece ter maior afinidade com tc n-
ihus ich o e« (Oriseb.) Hitchc. &: Chase, para a qual
Hitchcock e Chase (Revision of North American Grasses,
Contrib. U. S. Nat. Herb. 22 (1): 11, 1920) fazem as se-
guintes observações: "The elongate blades and the large
much branched, many-flowered panicles of blunt spíke-
lets gíve this species the aspect of a species of Panicum.
The· small spikelets lack the point at the ends of the
glumesand Iemmas, but the appendages at the base cof
therertile Iemma show that the species belongs to

, Em tudo isto há perfeita concordância, I.
ephemeroblepharis diferindo principalmente pelas espí-
'culas longamente pilosas, pelas panículas menores e pe-
las fólhasmais estreitas.

CHA VF. PARA .AS ESPÉCIES AMAZONlC.AS
DE ICHNANI'HUS

1- Apendfculos na base da lema fértil reduzidos, geral-
mente em forma de pequenas escavações ou cica-
trizes.

A - Colmos eretos ou semiescandentes, alcan-
çando às vezes 5 m, de altura .espícula
com 4 mm de comprimento, bainha com
duas aurículas rijas no ápice .

1.

B - Colmos espalhando-se pelo chão, reptan-
tes, bastante ramírícados, nunca ultra-
passando 2 m. de comprimento.

Lâminas ovais, mais ou menos consis-
tentes, página superior escabra.espícu-
Ia sem arista. .. .. . . . . . . . 1. axillaris
~ Ianeeoladas ou ünear-lanceo-
ladas, menos consístentes.

Paníeulas terminais e axilares, co-
mumente com menos de 10 em. de
comprimento.



Es:pícula glabra ou rárâmente Côni
alguns pêlos ao longo da margem
das glumas.

Planta delicada, lâmina delgada,
hábito bastante prostrado, espí-
cula de 2, 5 a 3 mm. de compri-
mento, com arísta no ápice .....

1. nemorosus

Planta mais robusta, lâmina
consistente,hábito prostrado, es-
pícula de 3 a. 3,5 IDm. de com-
primento, com ápice agudo sem
arista 1. paUens

Espícula pilosa, panícula pauciflo-
ra com 1 a 2 em. de comprimento;
planta vilosa 1.

Panículas somente terminais, com 10
a 20 cm. de comprimento, racemos
numerosos, adensados. . .. .... . ...

1. Ruprechtii

II - Apendículos em forma de escamas ou asas, ligados
ao prolongamento da raquilha e, às vezes, concres-
centes com a lema.

Lâmina de 4 a-7 clD.de largura, planta robusta;
asas dos-apendículos, amplas; espículas de 5 .8

7 IIUIl,.; semelhantes às de Olyra ... I.
Lâmina variavel, nunca ultrapassando 3 em. de
largura.

Planta anual, densamente pílosa (colmo e pa-
nícula) ;fôlha algo pelúcida .

1. H.offmannseggii

Planta comumente perene, glabra ou pouco
pííosa.

Espículas com arista, fôlhas amplas .

I. oplismenoides
Espfculas sem arlsta,
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Panículas somente terminais ou às vezes
também axilares, densas, com ramos as-
cendentes; espículas não adpressas.

Glumas glabras ou pilósulas, fôlhas
lanceoladas; espículas mais ou menos
agudas ou acumínadas.

Planta pelúcída; espículas com glu-
mas muito acuminadas; apendículos
com 1/8 a 1/4 do tamanho da
floreta perfeita ..... I. leptophyllus
Planta não pelúcida.

Espícula de 4,2mm. de comprimen-
to, fôlha ca. 25 em, de comprimen-
to por 2,5 em. de largura; panícu-
Ia grande.. .. .. .. I. verticillatus
Espícula de 3 mm.; fôlhas lanceola-
do-falcadas com 1-2 cm. de !argu
ra; panícula de 10 a 20 em .

I. calvescens

Glumas pilosas ou escabras (principal-
mente a primeira); os pêlos dispostos
ao longo da gluma; fôlhas lineares, es-
pículas obtusas.

Primeira gluma pilosa (não escabro-
sa), quando fechada, os pêlos saem
em forma de tufo; espículas de 2,8 -
3,2 mm.: panícula de menos que
20 cm... .. .. I. ephemeroolepharie
Primeira gluma com quilha escabra;
ausência do tufo de pêlos; espícula
de 2,5 nun.; panícula de 20 a 30 em,
de comprímento; planta muito mais
robusta I. ichnodes

Panículas somente terminais, de 10 a 30
em.; em geral paucifloras, com poucos ra-
cemos; espículas mais ou menos adpres-
tas.
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EspÍcula de 6 a 7 mm.; primeira glu:iilli
caudada e igual à segunda ou faltando
a cauda e maís curta I. elii.

Espícula de 4 a 5 mm.; primeira gluma
menor que a segunda, com 1/3 a 1/2 do
comprimento da espícula.

Espícula de 4 a 5 mm.; gluma infe-
ríor de'2,5 mm.; apendículos COD}, 1/3
do tamanho da lema fértil; lema fér-
til glabra; lâmina da fôlha como em
1. Riedelli.. .. .... . ... I. aftinis
Espícula de 4,5 mm.; prímeíra glu-
ma com metade até comprimento
igual ao da lema fértil; espículagla-
bra ou levemente escabra entre as
nervuras (na parte superior); lâmí-
mina da fôlha elíptica ou linear-lan-
ceolada.. .. .... .... I. nemoralis
Espícula de 5 mm.; primeira gluma
com 1/3 do comprimento de espícu-
Ia; lema fértil com margem pilosa
(ao menos quando nova); apendícu-
Ios quase iguais à lema; lâmína da fô-
lha linear e acuminada .... .... ..

1. sucoteoe

1. - Ichnanthus breviscrobs Doell Mart. FI. Bras.
2 (2): 294, 1877.

Panicum maçnum Hitchc.

Planta perene, semiescandente, com aspecto de La-
si panfcula de 10 - 30 em., espícula de5 mm., fôlhas
ca. 25 em. x 3 em.. Vive em capoeiras ou beiras de matas,
desde a Bolívia até a Guiana Inglesa.

Amazonas: Maués: J. Murça Pires 103.

Pará: Santarém: Black 47 - 875, Spruce 385.



2. -lchnanthus axillaris (Nees) Hitchc. & Chá..
se, Contrib. U. S. Nat.
Herb. 18: 334, 1918.

Doell, em Mart. FI. Bras. 2 (2): 291, 1877, considera
esta espécie como sinônimo de I. ptülens e como uma
possível forma entre I. pallens e I. nemorosus.

Planta perene, reptante ou espalhando-se sôbre ar-
bustos, fôlhas ovais, adpressas e escabras, de 3 - 12 cm.
x 1.5 - 3,5 CIY~.; paniculas semelhantes às de I. pallens; es-
pículas algumas vezes levemente híspidas. Vive em lu-
gares úmidos e mais ou menos sombreados, desde S. Do-
mingos até Equador e Brasil (Paraná),

Amazônia: Peru, Loreto, local Fortaleza (Yurima-
guas).

3. - Ichnanthus nemorosus (Swartz) Doell, Mart.
FI. Bras. 2 (2): 289, 1877.

Planta perene, baixa, reptante ou prostrada; rôlha
de 3 - 7 em. x 1 - 2 cm.; panículas pequenas, tanto ter-
minais como axilares. Vive em mata virgem, desde An-
-tilhas, Méxicoe América Central até o Brasil. .

Pará: Marajó, Jutuba, no Rio Camará: Miranda
(Herb. Mus. Goeldi 3133).

Marahhão: Monção, Rio Pindaré: Fróes 20322.

4. - Ichnanthus pallens (Swartz) Munro, Benth.
FI. Hongk. 414, 1861.

Planta perene, reptante, com fôlhas lanceoladas de
2.5 - 12,5 em. x 9 - 20 mm.; panículas axilares e termí-
nais; espículas acuminadas. Vive em solo de mata, sen-
do a espécie mais difundida do gênero, encontrada em
tôda a América tropical, desde o México até a Argentina
e introduzida no Oriente.

Amazonas: Uaupés (•••..S. Gabriel); :Manaus.



1?árâ: Belém: Areher 7780, J. Murça Pires &: Bíaet
525, 378, 143 e 60; Santarém, Santa Ana (Rio Capim);
Peixe Boi.

5.- Iehnanthus eandieans (Nees) Doell, Mart.
FI. Bras. 2 (2): 291, 1877.

Planta perene, reptante, com fôlhas numerosas de
1 - 2 em. x 6 - 12 mm., vílosas: panículas paucíüoras de
1 - 2 em" mais ou menos contraídas; espícula com, ea. 4
mm., aristada; fruto com 1,5 - I, 7mm. de comprimento.
E' encontrada desde Equador, Peru .Bolívia.até o Bra-
sil (Minas e Goíásj ,

Pará: Belterra, Black 47 - 1013.

6. - Ichnanthus Ruprechtii Doell, Mart. FI. Bras.
2 (2): 293, 1877.

Planta perene de hábito espalhado e ramificado, col-
mos com 1 - 2 m. de comprimento; fôlhas lineares ou
linear-lanceoladas com ca. 1,5 em. de largura; panículas
somente terminais com ca. 12 - 20cm. de comprimento.
Vive comumente em sombras de matas, da Bolívia até o
Brasil.

Pará: Bragança, Swallen 5021.,

7. - Ichnanthus panicoides Beauv., Ess. Agrost. 57
pt 12, f. 1, 1812.

Planta perene, rústica, com lâmina da fôlha medin-
do 7,5 - 15 em. x 4 -' 7 cm.; panículas com as espículas
grandes semelhantes às de certas espécies de Vi-
ve em solo de mata virgem, desde GUianas e Peru até o
Brasil.

Amazonas: Monte Verde (R. Puros), Huber (Herb.
Mus. Goeldi .3936).

Pará: Poço Real (R. Capim), Huber (Herb. Mus.
Ooeldi 905); Aprollia (R. Capim), Huber (Herb. )4Us~
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Goeldi 765); Belém, Huber (Herb. Mus. Goeldi 2064), J.
Murça Pires & Black 1510, 39, 57 e 365.

Acre: Antímarí (Rio Acre).

8. - Ichnanthus Hoffmannseggii Doell, Mart. FI.
Bras. 2 (2): 287, 1877.

Planta anual, difusamente ramífícada, com 20 - 30
em. de altura; fôlhas algo pelúcldas.rdensamenté glan-
duloso-pubescentes, lanceoladas. E' bem distinta das ou-
tras espécies do gênero, encontrada somente noBrasíl,
Pará e Maranhão (entre Barra do Corda e Grajaú).

Pará: Marajó, Soure, Swallen 4945; Monte .4legre,
Snethlage (Herb. Mus. Gaeldi 9515); Alter do Chão,
Dueke (Herb. Mus. Goeldi 10825); Santarém, Black
47-881; Belém.

9. - Ichnanthus oplismenoides Munro, Catálogo
Plantarum Burchellíanum Msc.
n.9031.

Planta perene, ereta e ramificada com fôlhas de
7,5 - 10 cm. x 8 - 14 cm.; panícula de7;;!)'a 15 em, de com-
primento, interrompida; espícula com gluma inferior
arístada. Assemelha-se muito corri algumas espécies de
Oplismenus.

Pará: Rio Tocantins, Burchell 9031.

10. - Ichnanthus calvescens (Nees) Doell, Mart. FI
Bras. 2 (2): 285, 1877.

Planta ;::erene,ereta, com 90 - 150 cm. de altura; fô-
lhas de 2 ClT'•. x 5 - 7 mm.; panículas de 15 a 25 cm., com
pedúnculo comprido e ramos paucifloros. Vive no Brasil,
Estados de Mato Grosso (Pouso Alto), Gaiás, Maranhão
(Carolina) e no Perú.

Pará: Santsl'rm
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Iehnanthus calvescens varo scabridor DoeU

Fôlhas de 15 - 30 em., ásperas, glabrlúsculas ou gla- .
bras. No Brasil meridional, é encontrada em Lagoa San-
ta (Minas).

Pará: Santarém; Rio Tocantins.

Ichnanthus calvescens varo pilosus Doell

Fôlha lanceolada ou linear-Ianceolada e pilosa
quando nova; Iígula maior, numa corôa de cílíos.

Pará: Santarém; Rio Tocantins.

11.- Ichnanthus Ieptophyllus Doell, Mart. FI. Bras.
2 (2): 287, 1877.

Planta perene, ereta, de poucos colmos, com fôlhas
estreitas e lanceoladas de 15 - 30 em. x 1 - 2 em., mais ou
menos pelúcidas, algumas vezes adensadas na base, ou-
tras vezes mais regularmente distribuídas, lâminas das
fôlhas superiores muito reduzidas; panículas de 15 - 20
em. de comprimento. Até o presente é conhecida sõmen-
te da Amazônia.

Amazonas:Rio Solimões, Fonte Bôa, Fróes 20577.

Pará: Santarém, Ducke' (Herb. Mus. Goeldi 8479).
Black 47-878; Obidos, Swallen 5080.

12.- Ichnanthus ephemeroblepharis Black & Fróes.

Planta perene, ereta, com 1 m. de altura; fôlhas de
30 em. x 1 em., mais numerosas na base, aeinzentadas.
densamente vílosas nas bordas: panículas com ca, 15
em. de comprimento, abertas, densamente floríferas; es-
pículas de 3 mm. de comprimento. Vive em mata de
"catinga" arenosa.

Amazonas: Bacia do R. Negro, entre R. Preto e R.
Padauirí, Fróes 2,2898.
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13. - Iehnanthus Riedelii' (Trin.) Doell, Mart. FI.
Bras. 2 (2): 278, 1877.

Planta perene, robusta, ereta ou semieseandente de
40 - 80 em. de altura; fôlhas linear-elipticas de 15 - 30
em. de comprimento; panícula com poucos ramos dis-
tintos; espículas com 6 - 7 mm. de comprimento. Vive em
mata virgem, desde a Guiana Inglesa até o Brasil.

Pará: Belém, J. Murça Pires & Black 311 e 56.

14. - Ichnanthus affinis Doell, Mart. FI. Bras. 2 (2):
277,1877.

Assemelha-se eom I. ii, mas tem espículas me-
nores, com 4 - 5 mm. de comprimento e panicula de ca.
15 em. de comprimento; fôlha com ca. 30 CID.. de compri-
mento e lâmina lanceolada.

Amazonas: Rio Uaupés.

15. - Ichnanthus dasycoleos Tutin, Journ. Bot. 72
(864): 337, 1934.

Também assemelha-se a I. mas é menos
robusta; fôlqas de 10 - 15 em. x 1 - 1,5 em.; panícula de
20 - 30 em., um pouco pendente e com ramos mais ou
menos rígidos.

Guiana Inglesa: Kaieteur, Savana,Tutin 642, Sand-
with 13588.

16. - Ichnanthus nemoralis (Schrad) Hitchc. & Ch8-
se, Contrib. U. S. Nat. Herb. 18:
334, 1917.

I. DoeU, Mart. FI. Bras. 2 (2): 278, 1877.

Colmos de 1 m. de altura, mais ou menos decum-
bentes; fôlha de 10 - 15 cm. x 3 cm.: panícula de 10 - 15
em. de comprimento, com poucos ramos robustos e re-
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mificação rigida; comprimento da espícula, ca. de 4,5
mm. e do fruto, ca, 3,5 mm,

Habita Trinidade, Venezuela, Guiana Francesa e
Brasil (Bahía, São Paulo e Rio de Janeiro).

17. - Ichnanthus ichnodes Hitchc. & Chase, Contr-
U. S. Nàt. Herb. 18: 335. 1917.

Panicum i es Griseb, FI. Br. W. Ind
551. 1864.

Planta robusta do tipo das canaranas. Difere de I.
ephemeroblepharis pelo porte mais robusto e pela falta
de tufo de pêlos na espícula.

Pará: Curuçâ: J. Murça Pires & Black 1504.

OLACACEAE

Curupira Black n. gen.
Flores hermaphroditi actinomorphi; calyx cupulí-

rormís minimus fructifer non auctus, lacíntís 4, círcíter
calycis longitudinis dimidium aequantibus pubescen-
tia:minuta vestitis; petala 4 calycis laciniis opposita. ex-
tus glabra vel minute papillo-pubescentia linearia, intus
sat dense pilosa.

.Androcoeum diplostemone vel polystemone, fila
mentis glabrís petalis longioribus, in alabastro supra spi-
ralíbus inter se liberis nec petalis adnatis; antherae ova-
les, glabrae, bíloculares, ómnes fertiles, valvulis dehís-
centes, basifixae; stamina in intervallis regularibus.

Ovarium superum, liberum, oblongum supra in stig-
ma sessile attenuatum, imperfecte.quadriloculare; ovuln
4 vel pauciora, unum per loculum, e placenta centralí
pendula, integumentis ut vídetur deficientibus. Fructus
drupaceus, monospermus, endocarpio !ignoso; pars in-
terna fructus spongiosa, írnplens circiter 2/3 corporis,
involvens semen, hoc adultum substituens partem spon-
glosam.
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Curupira tefeensis Black n. gen. n. sp.

A. - ramo florífero (2/7)
B. - inflorescência O/I)
C. - fruto (2/7)

D. - flor (S/1)
E. - pétala (S/I)

F. --- antera <10/1)
G. - ovário e receptáculo (5/1)

F G
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Arbor magna foUis alternis; in foUis et eortiee duc-
tus resiniferi et eanalieuli laetieiferi desunt. Infloreseen-
tia umbellata, peduneulata, axillarís et ad basin brac-
teis minutis munita.

"Curupíra" ab ineolis nuncupatum.

Curupira tefeensis Black n. sp.

Arbor 20 m. alta, 40 em. trunei diametro; eortex
eastaneo-ruber, striatus; ramulí tenues, teretes, floriferi
Goupiae glabrae símíllímí: folium tenue, margine inte-
gro vel repando-integro, ovato-acumínatum, basi obtu-
sa; lamína nervís 2 lateralibus, prope basin insertis,
6 - 10 em. longa et 2,5 - 3,5 em. lata; petiolus 1 - 1,5 em.
long~s, levi pubeseentia stellata vestitus, 'basí numerosis
bracteis ovatis et crassis 0,8- 0,9 mm, longis et 0,5 - 0,6
mm. latis fulta. FIos dum elausus cylihdricus; calyx pe-
talorum longitudinis 1/5 partem aequans, 4- (raríus
plus) lobatus pilius minutis nrunítus. Petala aestivatio-
ne valvata, eirciter 3 mm. longa et 1mm.. lata. stam'ina
anthesí longe exserta; pétala pallíde-lutea 4, extus mí-
nutissime papílloso-pubescentía, intus dense pilosa, pí-
lis in seriebus 2 verticalibus dispositis, e dimidio infero
oriundis, calycis laeiniis opposita, apieulata vel muti-
ea; starnína 8 - 11, dum extensa 1 em. vel uItra longa;

•filamentum glabrum, tenue, tortum et spiralatum in
alabastro, subanthera amplíatum; antherae 0,8 - 0,9
mrn, longae obeonicae vel obovato-clavaeformes, valvis 2
una alterae opposita, deshiseentes. Ovarium superum,
supra attenuatum, basi in siecis 4 - 7 eostatum; stigma
sessile; ovuIum ad apicem plaeentae pendulum., íntegu-
mentis ut videtur deficientibus; fruetus maturus pírí-
formis 4 - 5 em. latus et 7,5 - 8 em. longus, niger, .exo-
earpio tenui, endocarpio lignoso.

Habitat in Brasiliae eivitate Amazonas loco Tefé, in
silva primaria non ínundata, 2-X-1947, Blaek 47-1573.

A forma ei11ndrieado botão da flof, pubescência no
Interior das pétalas, poUstemonia e placentação apíeal,
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hão deixam dúvida quanto à posição dêste gênero den-
tro da famflia Olacaceae, todavia torna-se muito dificil
precisar sua posição dentro da família. O material de
herbário disponivel não nos foi suficiente para que pu-
dessemos esclarecer definitivamenet sua posição filo-
nética devido ao conhecimento ainda incompleto sôbre
os integumentos e sôbre a presença de tubos resinífe-
'"os nas diversas partes da planta viva, caracteres êstes
indispensáveis para a compreensão da. filogenia no tra-
-balhode Sleumersôbre Olacaceae (Engler u. Prantl Die
Natürl Pflanzenf. 16b: 10-12, 1935). Se de fato os inte-
gumentos faltam, nosso gênero cabe na tribu Olaceae de
Sleumer (1. c. p. 24), posto que seus estames são todos
férteis, livres entre si e hipóginos; parece ser mais estri-
tamente afim do gênero Ptychopetalum por causa da
ausência de quaisquer brácteas crescentes ou cálice cres-
cente; torna-se diferente das outras Olacaceae pelos es-
tames longo-exsertos e pela inflorescência umbelada, não
comum à família, muito semelhante à de Goupia glabra.

O esclarecimento completo do assunto fica, portanto, na
dependência de estudos posteriores.

Queremos apresentar nosso agradecimento ao ín-
sígne diretor 'do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Dr.
J. G.. Kuhlmann, pela análise da flor comunicada por
carta ao Dr. A. Ducke.

Os frutos maduros encerram; um endrosperma vo-
lumoso muito rico em substâncias oleaginosas e por isso
são muito usados em Teffé no fabrico de sabões, utilida-
de esta mencionada por Le Cointe (Arvores e Plantas
Úteis IIl, 2.a ed. 1947: 143) que com interrogação refe-
re-se à planta como pertencendo ao gênero Couepia. O
Museu Comercial do Pará teve a gentileza de nos for-
necer algumas sementes da coleção Le Cointe que coc-

respondem exatamente à nossa espécie. A oleaginosa
"Curupira" é também citada por C. Pesce .(Oleaginosas
da Amazônia p. 122, 1941), mas, pela descrição do fruto
(casca pouco resistente e dois cotilédones compondo a
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massa oleaginosa), não resta dúvida tratar-se de uma
outra espécie.

A planta é conhecida por mim somente da região de
Teffé, de duas árvores muito próximas, em mata virgem
de terra firme e solo argiloso, cêrca de 3 Km. a nordeste
daquela cidade, mas, segundo comunicação a nós dirí-
gida pelo sr. Miguel Guimarães, morador do Mto 80-

limões ,a mesma espécie é muito abundante no Rio Ja-
purá e mesmo de Teffé ,em outros tempos, já houve ex-
portação de frutos para Manaus.

LEGUMINOSAE

Dalbergia monophylla Black n. sp.

Frutex scandens;foliolum 1, elliptico-ovatum, pa-
gina inferiore pilosuIa, cinerescenti; calycis laciniae om-
nes acutae; stamina 10, vexillari libero; ovarium biovu-
latum. -

Habitat in silvis primariis solo argiloso non inun-
dabilí loco Belterra (in civitate Pará) 175 m. altitudi-
ne, 19 - VII - 1947, Black 47 - 1040.-

Cipó até 20 m. de comprimento, inerme e sem gaví-

nhas, os ramos vegetativos e floríferos enrolando-se pela
copa das árvores. Fôlhas unifolioladas com raque nu e
delgado com ca. 8 - 10 mm. de comprimento e articu-
lação engrossada nas duas extremidades; lâmina lanceo-
lado-elíptica com 5 - 6 em. de comprimento e 2,5 - 3,0
cm. de largura, verde e glabra na página superior e breve
cinereo-pilosa na página inferior, ápice agudo e margem
inteira; abaixo da articulação do raque a fôlha pode ser
ligeiramente peciolada ou séssil. Inflorescências fascí-

culadas nas axilas das fôlhas terminais ou subterminais
e com o tamanho aproximado-das fôlhas, panículas de-
licadamente ramificadas, com ramos puberulos; pedíce-
10 de Oa 0,5 mm., provido de uma bráctea na base e
outra em baixo de flor. Flores com 6,5 - 7,0 mm. de com-
primento; cálice campanulado, estrigiloso-pubescente,
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com 2,0 - 2,5 mm. de comprímento e 5 lobos inequais,
um maior, dois médios (estes com o ápice ligeiramente
ampliado) e um pequeno, todos de ápice mais ou menos
agudos; petalas, estames e interior do cálice, glabros, es-
tandarte purpúreo; estames iguais, diadelfos, um vexi-
lar e os outros 9 unidos até à altura média, filamentos
delgados, anteras basifixas, dídimas; ovário lanceolado-
oblongo, com 2 - 4 mm. de comprimento, estipe de apro-
ximadamente 2 mm., esparsamente estrígíloso-pubes-
cente, especialmente ao longo da sutura e na parte supe-
rior; estilete curvo, de 1mm., com a superfície estígmá-
tica não ampliada; óvulos 1 - 2.

O fato desta: espécie ter fôlhas constantemente uni-
folioladas torna-a distinta em todo o gênero. Algumas
espécies de Dalbergia que pertenciam ao gênero Hecas-

tophyllum, hoje abandonado, eventualmente podem
apresentar fôlhas unifoliadas, mas não sendo êsteum
caráter constante.

A espécie parece enquadrar-se no subgênero Sissoa

Benth. devido às delicadas panículas fasciculadas e à
diadelfia dos estames: todavia, apesar de ainda não se
dispôr de frutos, pode-se concluir que, pelo ovário alon-
gado, o fruto dificilmente poderia assumir a forma co-
mum ao antigo gênero Hecastophpllum:

A planta foi encontrada em floresta virgem de terra
firme, a 175m, acima do n\vel do mar, trepada em ár-
vore alta, na localidade de Belterra, próxima ao Rio Ta-
pajós, Estado do Pará.

ANACARDIACEAE

Anacardium negrense Pires & Fróes n. sp.

Fructibus simile A. microsepalo Loes. quía deest re-
céptaculum fructírerum amplíatum; differt petiolo et
ínflorescentía crassloríbus et folio fortitercoriaceo. Ar-
bor circiter 15m.alta, trunco robusto; ramí teretes, cí-
catricosi, folüs praediti tantum ad extremítatem. Folia



Dalbergia monophyUa Black n. sp.

A. ramo florífero (1/1)

B. ovário (7/1)
C. anteras (24/1)



Anacardium negrense Pires & Fróes n. sp.
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fortiter coriacea, glabra, congesta; petiolus crassus, com-
planatus.Y - 10 mm, longuset 5 mm. latus; nervus me-
dianus crassus, subtus valde promrnensjcostae conspí-
cuae, parallelae, subtus promínentes, levíter, arcuato-
adscendentes, círcíter 1 em, inter se distantes; venulae
fortiter retículataé; .Iamína spathulata aut oblanceolata,

supra nítida, basi cuneata, apice rotundo vel leviter cus-
pídato, 12 - 20 em, loriga et 3,2 - 8,0 em, lata. In:i101t::;J-

centiae axillares, robust~e, folüs longiores. Fructus edu-
Iís, reniformis, 4 - 5 em, longus et 3 - 4 em. latus. Flores
ignoti. Planta abincolis "Caíú-tím" nuncupata.

Habitat in Brasílíae civitate Amazonas: ad ripas

Rio Negro loco São Felipe ,lO-V-1947 lego R. L. Fróes n.
22;"288 (Typus ín Herb. Inst. Agr. do Norte n. 28832),

6-IlI-1944 lego J. T. Baldwin n. 3180; prope ostíum Rio
Uaupés loco Bauari, 5-XI-1947, lego J. Murça Píres..n,
836.

Até o presente, das sete espécies amazônicas do gê-
nero Anacardium uma única era conhecida com o pedi-
cela frutífero não entumecído. A. negrense, se bem que
apresente êste caráter, diferencia-se fàcilmente de A.

microsepalum Loes. peios orgãos vegetatívos e torna-se
inconfundível com qualquer das outras espécies por cau-
sa das fôlhas coriaceas adensadas nas extremidades dos
ramos e as inferiores caducas, deixando os galhos infe-
riormente mercados de fortes cicatrizes. Os frutos ma-

duros soltam-se dos pedicelos e são colhidos pelos ha-
bitantes da região que comem a castanha torrada,. Os

frutos, depois de torrados, não se deterioram podendo
fàcilmente ser conservados por muito tempo. A planta
é conhecida vulgarmente por "Caíú-tím" que, em língua
geral, significa cajú-naríz, por causa da forma do fruto.
A árvore é bem alta, a copa bem ampla e o tronco se en-
grossa muito na parte inferior mas ramifica-se a pouca
altura do solo. .
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QUIINACEAE

Froesia Pires n. gen.

Flores herrnaphroditi; inflorescentia racemosa vel
panicuIata, terminalis. Stipulae setaeeae, longae. Folia
magna, opposita, pínnata. Stamina numerosissima, fila-
mentis longis at -antherís parvis. Gynaeeeum carpellís
Iíberís, superis, stylis filifornlibus, simplieibus, ovll:!is 2
per locuIum erectís, FollieuIi apocarpi, omnes evolutí
aut alíquot seml-abortíví; semen plerumque unieum per
Ioculum, testa glabra, nítida. Frutex ereetus, símplex, flo-
ribus luteis.

Froesia tricarpa Pires n. sp.

Arbuseula ereeta simplex, cortiee rugoso, 2 - 4 :m..
alta 2 - 4 em. diametri; folia superiora densa vel ad mul-
tum 4,5 em. dístantía, inferiora deeidua cicatriees relín-
quentia. Plantae partes novae, stipulae, petioli, inflores-
eentiae, rhaches folíorum et nervi in folii inferiore parte
pilosiuseula. Folia magna, coriacea, nítida, ímparípínna-
ta, 50 - 100 em. longa et 20 - 40 em. lata. Petiolus robus-
tus 15 -25 em. longus 5 - 8 mm. diametri, leviter viola-
eeus nígreseens, stríatus, supra leviter eanalieulatus ad
basin, ínsertíone ínerassata !O'- 12 mm. diametri. Foliola
11 - 15, opposita vel alterna subopposita; petiolulus 1,0 -
3,5 em. longus 2 mm. díametrí; lamína 10 - 20 em. longa
et 5 - 9 em. lata, ellíptíco-lanceolata, marginata, mar-
gine leviter aut fortiter serrata, spieuIo parvo in apiee
uniuseujusque nem. secundaríí, apiee abrupto-acumína-
ta vel caudata, basi obtusa aut levíter cordata, acumtne
0,5 - 2,0 cm., nervo mediano robusto, subtus valde pro-
minente, supra prominuIo; nem laterales utrinque 20-
30, subpara1leli, circiter 8 mm. inter se distantes, leviter
arcuato-adscendentes, supra prominuIi, subtus promí-
nentes, venuIae subtus conspícue striiformes. Stipulae
lnterpetiolares 4, setaceae, 2 - 5 em. longae et 1 mm. 1a-
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D E A e
Froesia tricarpa Pires n. gen. n. sp.

A. - ramo florifero (2/5)

B. - carpelos (12/1)
C. - foliculos abertos mostrando a semente S (l/I)
D. - fruto (l/I)
E. - flor mostrando os carpelos (2/1)
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tae, plerumque 3 em. longae et 1 mm. latae. Infloréseen-
tia 20 - 40 em. longa et 8 - 15 em. lata. racemosa aut pa-
nieulata, termínalís, pilosiuscula, pilis ruío-pubescen-
tíbus, ramis complanatís et striatis. Flores hermaphro-
dítí, 3-fascieulati, flore mediano magis evoluto quam Ia-
terales; fascieulus bracteis 7 praeditus, una earum aliis
majore, 2 paulo minoribus et 4 mínutíssímís; braetea
major 8 - 10mm, longa et 3 - 4 mm. lata; pedieelli 2 - 10
mm. longi 1 nnn. díametrí; receptacu1um plus mínus
erassum. Sepala 5, libera, 5 - 7 mm.. longa et 4 - 5 mm,
lata, leviter violacea, membranacea, prefloratione ímbri-
cata, fortiter convexa vel hemíspherica, mínutíssíme un-
guieulata, extus velutino pubescentia, intus glabra, 2 ex-
terna paulo minora. Petala 5~Iíbera, alternisepala, círcí-
ter 7 mm, longa et 3 - 5 mm. lata, tenuia, glabra, intense
lutea, maeulam parvam violaceam in basi praebentes,
preflocatione eontorta. Btamína ultra 200, libera; fila-
menta 5 mm, longa, glabra, lutea; antherae parvae 0,3 -
0,5 mm. longae et 0,25 mm, Iatae, luteae ,erectae, basi-
fixae, rimosae. Gynaeceum carpellis 3, liberis, superis,
0,3 mm. longis et 0,8 mm. latis, pilosiusculis, loeulis 2-
ovulatis, ovulis erectis, anatropis; stylus 3,5 - 4,0 mm.,
longus 0,25 mm. díametro, simp1ex.. apíee introrso.
F1ruetus follieulis 3 liberis, 1,5 - 2,0 em. longis 1,0 - 1,2
em. latis, omnibus evolutis aut 1 - 2 plus minus absortí-
vis et basín VtrSUSreeurvatis; pericarpium. violaceum,
coríaceo-fíbrosum aut semi-lignosum, cireiter 2 mm.
crassitudine, leviter longitudinaliter striatum; pedicel-
lus fructifer eirciter 7 mm. longus 3 mm..diametri; ealyx
et staminum reliquia persistentia; semen glabrum eírcí-
ter 1,3 em. longum et 0,8 em. latum; testa nígra, laevis,
nitida. Planta ab incolis "Hamberag" nuneupata.

Habitat in Brasiliae civitate Amazonas, in silvula
humílí primaria non inundata vulgo "catinga": prope

Taraquá, ad Rio Uaupés. Nov. 1947,J. Murça Pires 944,
flor. (Typus in Inst. Agr. do Norte); prope Matupiri, ad

Rio Preto, Nov. 1947. R. L. Er6es 22810, fruct ••



- 24-

Qgênero Froesia W1''llQ.-se inconfundível por apre-
sentar folhas compostas .(pinadas) , gineceu .apocarpo,
fruto composto de foíículos inteiramente livres e semen-
te. mia. Na espécie que descrevemos, a inflorescênciaé
paniculada, terminal, arroxeada, com os ramos leve ou
fortemente achatados. As flores, relativamente grandes
para a família, são dispostas no eixo em feixes de 3, sen-
do a do meío bem mais desenvolvida. Na base de cada fei-
xe de.flores existem 7 brácteas acuminadas, de três tama-
nhos, uma maior que mede aproximadamente 1 em, de
.~qmpriniento por 3 - 4 mm, de largura, 2 laterais um
pouco menores' e, em plano um pouco superior, 4 peque-
ninas. As sêpalas são 5, arroxeadas, convexas ou hemís-
férícas, ínfbrícadas, as 2 externas menores; as pétalas em
número de 5 são fortemente amarelas com uma pequena
mancha roxa na base do lado interno, prefloração con-
..torta; estames mais de 200, livres, filam.entos longos e
ne~uosos com anteras pequeninas, rimosas, basifixas;
gineceu perfeitamente .apocarpo com 3 (raro 2) carpe-
)08 liniloculares, com placenta fracamente soldada, bío-
vulados,' com,óvulos anatropos e eretos, estilete longo e
estigma introrso (óvulos e placentação como em Quii-

na). O fruto é violáceo, com restos arroxeados de esta-
mes persistentes, levemente estriado, composto de 3 ro-
lículos de deiscência ventral, todos desenvolvidosou 1 - 2
semí-abortados e, então,' revirados para fóra e para bai-
xo. Opericarpio é fibroso-coriáceo ou semí-lenhoso, con-
tendo lacunas pequenínas , Cada folículo frutífero lem-
braIígeíramente a forma dos frutos de certas espécies
de Caraipa. AB sementes que examinamos estavam dete-
rioradas mas parecia apresentarem cotilédones grandes
e ausência de endosperma.và planta é um. arbusto não
ramificado de 2 ;.4 m. de altura e 2 - 4 cm. de diâmetro
e, em 'I'araquá, vive numa vegetação típica de catinga
pão inundável, em associaçãoGQro,_.H.~ea rigi4tJalia,
éanuria crassipes, rapateaceas, etc., onde--'é-êóÍlhecida
vulgarmente por "Hamberage" (Língua tucana). A cas-
ca é tida co~'portadora"de' prq,priedades __bortivas,
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usada sob a fôrma de chá, referência esta que registra-
mos com-reservas desde que é uso na região atribuírem-
se propriedades medícínaís a tôdas as plantas que seen-

..contram, A presente espécie possivelmente terá:'sua área
d~distribuição muítoamplíada com as futuras- coleções;
porque foi encontrada, na bacia do R. Negro, em d01S
pontos bem distantes, em Taraquá, R. Uuapés, próximo
à foz do Tiquié e em Matupiri, no R. Preto, afluente do
Padauírí. Amostras de lenho estão depositadas no Ins-
títuto AgrC?nômicodo Norte e em Harvard.

Quima longifolia . Spruee ex Planeh. & Triana,
Ann. Se. Nat. ser. IV.XV:314. 1861.

Arvore pequena, de 5-- 6 m., flores amareladas, cres-
cendo geralmente à margem do rio. As flores perfeitas e
os frutos eram até o presente desconhecidos. Flores her-
mafroditas: - Inflorescência glabra ou glabrescente,
racemosa, axilar (como para as flores masculinas), 1- 3
racemos de 10 - 15 em. nas axilas das fôlhas: flores mui-
tas, solitárias, cada uma: na axila de pequena bráctea
que mede ca. 0,5 nnn, de comprímento, acurrânada, cio
liada; pedicelo com 4 - 6 mm. de comprimento. Cálice
com 5 sépalas glabras, levemente ligadas pela base, as
três de fóra menores, bordos muito levemente cílíados,
ápice arredondado, as menores ca. 1,5 mm. de compri-
mento por 1,2 mm..de largura e as maiores, ca. de 2 mm.
.de comprimento e largura. Pétalas 5, glabras, bordo le-
.vemente ciliado, 3-3,5mm. de comprimento e 2,5-3 mm..
. de largura, quando abertas, comumente com o ápice re-
virado para fóra. Estames 25 - 30 (em três contagens,
·20, 25 e 29); anteras basifixas com 0,5 mm, de compri-
mento e largura. Ovário mais ou menos ovóide,muito Ie-
.vemente estriado, 1,2 mm. de comprimento e de largura,
bilocular; estiletes 2, com 2 mm. de comprimento, do-
brados no meio; óvulos 2 por lóculo, eretos. Fruto vío-
Iáceo-eseuro, finamente estriado, 20 - 25 mm. de com-
pi'iménto e 7 - 10 mm. de largura, com pequeno cálice
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persistente; perícarpío delgado, fibroso mas sem lacunas
ou com lacunas muitíssimo pequenas; sementes 1 -2
(geralmente 2), índumento ferrugíneo espesso com pê-
los até 1 mm. de comprimento, revestidas por urna del-
gada película. Pelos desenhos existentes em Mart. FI.
Bras. XII - I, t. 110, n e Pflanzenfam, In - 6: 166, os
frutos de Q.sessilis Choisy são muito semelhantes aos de
Q. lonqiiolia Spruce.

Estado do Amazonas: Rio Uaupés: próximo à foz,
Spruce 2910; Panuré, J. Murça Pires 1045 (fi. hermafr.
e fr.); Rio Içana: Iraruca, Fróes 22249 (FI. hermafr. e
fr.); Camarão, Fróes 21537; Rio Negro: 'I'apuruquara
( = Sta. Izabel), Ducke (Herb. Jard. Bot. Rio de Jan.
23770) e J. Murça Pires 307 (fr.); boca do Curicuriari,
Ducke (Herb. Jard. Bot. Rio Jan. 23773).

Quiina Ulei Pulle Rec. Trav. Bot. Neerl. 9:154.
1912.

Q. macraphylla Ule Verhandl. Bot. Brandenburg
48: 183. 1907.

Arbusto ou árvore pequena de 6 - 7 m.; fôlhas muito
variáveis em tamanho, 13 - 35 em, de comprimento e 5-
15 cm. de largura, base algumas vezes mais ou menos
cordada. A descrição de Ule, 1. c., baseia-se unicamente
na planta masculina. Flores hermafroditas: - Inflores-
cêncía racemosa, axilar, 2 - 3 em, de comprimento, den-
samente revestida de pequenos pêlos amarelado-Ierru-
gineos; flores solitárias ou mais raramente aos pares na
axila de pequena bráctea de ápice acumínado, bordo Cl..

Iíado, medindo 0,5 - 1,0 mm. de comprimento; pedicelo
ca. 1,5mm. de comprimento. Cálice com 3 - 4 (comumen-
te 4) sépalas quase iguais, livres, imbricadas, glabras ou
glabrescentes, um pouco mais duras que as pétalas, bor-
do ciliado, ápice obtuso, ca. 1,5 mm. de comprimento e
1,5 mm. de largura. Pétalas 4, imbrícadas, ca. 2 mm. de
comprimento e 1 - 1,5 mm. de largura, bordo mais ou
menos irregular. Estames com filetes curtos, flexuosos,
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A. - Quiina longifolia Spcuce (fruto)

B. _ Quiina longifolia Spruce (flor herm. mostrando o ovárío)

C. - Quiina tini folia PI. et Tr. (flor herm. mostrando o ovário)
D. - Quiina tinifolia PI. et Tr. (fruto)
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em número de 11 a 13 (em três contagens, 11, 11 e 1~).
Ovário bilocular ou algumas vezes trilocular, ápice ligei-
ramente atenuado, com ca. 0,6 mm. de comprimento e
largura; óvulos eretos, anátropos, com funículo relatí-
vamente grande, 2 por lóculo; estiletes 2 - 3, ca. de 0,6
mm. de comprimento, tortos para um lado; estigma
branco, pequeno. Fruto víoláeeo-amarelado, mais ou me-
nos píríforme, levemente estriado, ca. 10 mm. de com-
primento e 7 mm. de largura (maduro?); perícarplo
muito delgado, fibro-cartilaginoso, resinoso mas despro-
vido de lacunas; semente globosa, única, enchendo todo
o fruto e recoberta por denso revestimento ferrugíneo
(pêlos de 1,5 mm. de comprimento).

Estado do Amazonas: Rio Juruá, Bom Fim, Nov.
de 1900, me 5026 (infl. masco longas, ca. 7 em. de com-
primento, cálice muito mais comumente com 3 sépalas
do que com 4); bacia do Rio Negro, alto Padauiri, out.
de 1947, Fróes 22611 (flores hermafrodítas e frutos).

Quiina tinifolia Planch. & 'I'ríana, Ann. Se.
Nato ser. IV. XV: 311. 1861

Arvore pequena de 4 - 6 m., com fôlhas sempre opos-
tas e mais ou menos cordadas na base, flores pequenas
amareladas. Vive geralmente próxima aos rios. As flores
perreítas e os frutos eram desconhecidos. Flores herma-
froditas: - Inflorescências racemosas, axilares, 4 - 5
cm. de comprimento, revestidas por mínutíssímo indu-
mento ferrugíneo; flores comumente solitárias na axí-

Ia de pequena bráctea de ápice acuminado, ciliada, ca.
0,8 mm. de comprimento, glabrescente. Pedicelo com 3 -
5 mm _ de comprimento. Sépalas 4, imbricadas, quase
iguais, ciliadas, com 1,5mm, de comprimento e 1,0 mm..
de largura. Petálas 4, ciliadas, 2 mm. de comprimento
e 1,2 mm, de largura; estames 11 - 14 (em quatro con-
tagens, 11, 13, 14 e 14), filete ca. 1,0mm. de comprimen-
to. Ovário glabro, afinando-se ligeiramente para o ápice,
1,2 mm. de comprimento por 0,8 mm. de largura, bilo-
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eular, óvulos 2 por lóculo, com 2 estiletes de 1,0 mm. de
comprímento, dobrados. Fruto globoso, levemente estria-
.do, ea, 10 1r41I\. de comprimento e 7 mm. de largura; pe-
di~lo frutífero com 4 - 5 mm, de comprimento; perí-
carpio delgado, com 0,5 II\IA. de grossura, fibroso e resi-'
noso mas sem lacunas; sementes 1 - 2 (mais comumen-
te 2'e, então, achatadas): globosas, enchendo todo o fru-
to, revestidas de pêlos com 1mm. de comprimento .

.Amazonas: Rio NegrQ: Uaupés (= .- Gabriel),
áPruce -2388, J. Murça Pires 767 (fl. herm. e ir.); F~ do
Rio Uaupés, Ducke (Herb. Jard. Bot. Rio de Jan. 23771);
'l1Ap~quara, Fróes 22427 (fr.), J. Murça Pires 608
(masc.) , D'Qe.s,.~q8Q (masc.); Barcelos, Dueke' (Herb,
Jard. Bot.Rio de Jan. 18124); Rio Maturacá: abaixo do
Salto de Huá, E. G. Holt & E. R. Blake 516 (masc.) .

Território do Rio Branco: Caracaraí, Ducke 1365
(masc.) ,

Pará: Rio Tro~betas, cachoeira Porteira, Ducke
(Herb. Jard. Bot. Rio de Jan. 18126).

Venezeula: Cassiquiari, Vasiva e Pacimoni, Spruce
3433.

Duplicatas .da coleção Spruce estão depositadas no
Herbário do Jardim Botâníco do Rio de Janeiro.

Quiina obovata Tul., Ann. Se. Nato ser. lU.
XI: 157. 1849.

Arvore de 15 m. de altura e 10 - 15 em, de diâmetro,
fôlhas -relativamente grandes e 'pecíolos longos, engros-
sados na base, flores pequenas, amareladas; baga globo-
sa com 1;5 cm. de diâmetro, amarelada, sucosa, de sa-
bor agri-doce, unísemínáda; semente globosa recoberta
por denso indumento de pequeninos pêlos ferrugíneos.
Da medula dos ramos cortados exsuda uma resina e, nos
exemplares examinados, encontramos sempre um canal
resinífero atravessando internamente o pecíolo, fato ês-
te observado tambem em Q. acutangula. Os frutos, pela
forma,~melham-se um poucoaos de Q. tinifolia.
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Amazônia: Guiana Francesa, Brasil.

Pará: Belém, J. Murça Pires 1184 (fr.), J. Murça

Pires 1188 (fl. herm'.), J. Murça Pires & Black 1268

(masc.).

Touroulia guianensis Aubl., Hist. PI. Gui Fr.

I: 492. 1775.

Arvore de 8 - 15 m, fôlhas pinadas, opostas: estípu-

Ia única entre os pecíolos, 9 - 10 mm. de comprimento

por 3 - 4 mm, de largura na base, triangular, decídua. Os

frutos, de 17 IDlIl. de comprimento por 13 mm. de lar-

gura, podem permanecer na árvore, sêcos, por muito

tempo. Sementes de 15 mm. de comprimento por 7 mm,

d(i largura, com endosperma grande em volta dos cotílé-

dones folíaceos, amplos e delgados, com embrião gran-

de no ápice e radícula para cima. No pericárpio que é

delgado existem lacunas resiníferas.

Região amazônica: Guiana Francesa, G. Holandesa

e Brasil.

Amazonas: Rio Negro, Uaupés (= S. Gabriel), .T.

Murça Pires 674 e 569 (fr.).

Pará: Bacia do Rio 'Dapajós, Rio Pichuna, afluente

do Cupari, local Agua Bôa, G. A. Black 47-1968.

Laéunaria Spruceana (Engl.) Pires n. comb.

Quiina Spruceana EngI., Mart. FI. Bras. XII-I: 481;

1888.

Na descrição original desta espécie, Engler baseou-

se únícamente nos caracteres vegetativos e botões mui-

to novos que apenas indicavam ser a inflorescência ra-

cemosa e axilar. Dispondo de flores e frutos que tivemos

oportunidade de coletar recentemente em diversas loca-

lidades do R. Negro e R. Uaupés, inclusive Panuréque

é a localidade típica, pudemos constatar que a planta se

enquadrava definitivamente dentro do gênero Lacuna-

ria, assemelhando-se às espécies de Quiinano aspecto ve-
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getativo por apresentar constantemente fôlhas opostas

e não verticiladas. As flores são pequenas mas díóícas,

sem rudimentos do outro sexo e o fruto apresenta 5 - 6

estiletes persistentes, 5 - 6 lóculos, sementes recobertas

por pêlos longos e o pericarpio cheio de lacunas grandes.

Arvore pequena, díóica, de 4-6 m., vive em mata úmida de

várzea. A parte vegetatíva da planta encontra-se bem

descrita por Engler, 1. c., e as flores e os frutos, desere-

mos abaixo. Flores masculinas: - Inflorências axila-

res.racemosas; racemos delicados, 3 - 5 em. de compri-

mento, com denso indumento ferrugíneo-piloso que re-

cobre externamente o eixo da inflorência, as brácteas, os

pecíolos e as sépalas. Flores branco-cremes, pequenas,

solitárias, sôbre o eixo, quando abertas mostram estames

bem exsertos; na base do pedicelo existem 3 pequeninas

brácteas, com cêrca de 1 mm, de comprímento e de lar-

gura, mais ou menos ovais, com ápice acumínado; pedi-

celo delicado com 2 - 2,5 mm. de comprimento; cálice

com 5 sépalas de prefloração ímbrícada; sépalas peque-

ninas, ligeiramente unidas pela base, bordo ciliado, ápi-

ce arredondado, cêrca de 1,0 mm. de comprimento e

0,8 mm. de largura; corola de prefloração contorta, com

5 pétalas muito maiores que as sépalas, 3 - 3,5 mm, de

comprimento por 1 mm, de largura; estames livres, em

número de 18 a 30 (em três contagens: 18, 20 e 28);

filamentos de 2 - 2,5 mm.. anteras rimosas com O.Bmrn,

de comprimento por 0,2 mm. de largura; ovário O, na

flor masculina. Flor feminina: - Os botões que exami-

namos não estavam. completamente desenvolvidos mas

pudemos observar que a inflorescêncía é semelhante à

descrita e a flor feníínína tem aproximadamente o mes-

mo tamanho da masculina, cálice com 5 sépalas ímbri-

cadas, corola com 5 pétalas de prefloração contorta, não

havendo restos de estantes. Racemo frutífero com 3 - 6

em. de comprimento; fruto arroxeado-nígrescente, salpi-

cado de pintinhas brancas que provêm. de uma peque-

na exsudação resinífera, globoso ou quase esférico, es-

tríado, quando maduro medindo 2 - 2,5 em. de diâmetro,



Lacunaria Spruceana (Eng'l.) Pires n. comb.

A. - ramo florífero masco <3/2)

B. - flOl" masco (5/1)

C. - frutos (7/10)

D. - fruto muito novo

E. _ semente (8/10)

F. -. feuto em córte transversal <1/1)

B
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apresentando restos de 5 (raro 6) estíletes persistentes e

o mesmo número de lojas com 1 - 2 óvulos cada; pedi-

celo frutífero pilosiúsculo ou quase glabro, 4 - 5 llU14. de

comprimento por 1,5 mrn. de diâmetro; pericarpio cheio

de lacunas resiníferas; sementes um pouco achatadas,

recobertas densamente de longos pêlos ferrugíneos, me-

dindo 15 x 7 mm. A casca do fruto, mesmo sêco no her-

bário, quando cortada apresenta exsudação de urna re-

sina escura que depois se solidifica.

Amazonas, bacia do R. Negro: R. Uaupés: Panuré,

Spruce 2672; Trovão, 6~XI-1947, J. Murça Pires 850

(fr.); Taraquá, 8-XI-1947, J. Murça Pires 899 (mas.) ;

- Rio Negro: Uaupés (= S. Gabriel), 3-XII-1929,

Ducke (Herb. Jard. Bot. Rio de Janeiro 23438); Uaupés

{---= S. Gabriel), 15-X-1947,J. Murça Pires 644 (masc.);

próximo à Serra de Uanari, 31-XI-1947, J. Murça Pires

813 (fem.); Uaupés (= S. Gabriel), l-V-1947, J. Murça

Pires 513 (fr.).

CHAVEPARA OS G:F::NEROSDE QUIINACEAE:

Fôlhas pinadas.

Cálice 5 - dentado, estípula interpeciolar única, gl-

neceu sincarpo, semente com índumento ferrugi-

neo. . .. .... .... .... .... .... .... Touroulia.

Sépalas livres, estípulas interpeciolares 4, gineceu

apocarpo, semente glabra.. .... .... .. Froesia.

Fôlhas simples.

Fôlhas sempre opostas (exc. Q. acutangula), flores

polígamo-díóícas, lacunas resiníferas no pericárpio

muito pequenas ou faltam, ovário 1 - 3 locular.

........................ Quiina.

Fôlhas verticiladas (exc. L. Spruceana), flores díóí-

cas, lacunas resiniferas grandes no períncárpío, ló-

culos no ovário além de 4.......... Lacunaria.
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SUMMARY

Five new species are here described, two of which be-

long to new genera: Ichnanthus ephemerobleptuiris

Black & Fróes n. sp. (Gramineae), Curupira teteensis

B'laekn. gen., n. sp, (Olacaceae), Dalbergia monophylla

Black n. sp. (Leguminosae), Anacardium negrense Pi-

res & Fróes n. sp. (Anacardiaceae), and Froesia tricarpa

Pires n. gen., n. sp. (Quiinaceae). A new comhlnatíon ís

made: Lacunaria Spruceana (Engl.) Pires n. comb.

(Quiinaceae) from Quiina Spruceana Engl. A key is IDa-

de to the genera o~ Quiinaceae and observatíons on dís-

tribution and taxonomy of several little known specíes

included. A key is made to the Amazonian species of the

genus Ictuumttius, and observation of theír habit and

range included.
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